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      Acho que finalmente estou pronta para me apaixonar... só não esperava que fosse pelo meu chefe ranzinza.

      Pearl

      Trabalho na Clínica Veterinária Wolf Valley há anos.

      Amo meu trabalho, amo os animais e amava trabalhar com o Dr. Harris antes de ele se aposentar.

      Então o substituto dele chega, e percebo que pode haver algo mais que eu amo no meu trabalho.

      Ele.

      Dr. Wells Bennett.

      Ele é quieto, sombrio, irritantemente bonito e o tipo de homem que olha para você uma única vez e enxerga demais.

      Ele apareceu há alguns meses para ajudar seu mentor, mas acabou ficando.

      Assumiu a clínica.

      Assumiu minha rotina.

      Assumiu minha paz de espírito.

      Agora estou lidando com um chefe que mal fala, lança olhares mortais para qualquer um que sorria para mim e inventa desculpas para ficar até tarde quando sou a única pessoa aqui.

      Eu deveria focar no meu trabalho, mas tudo o que consigo pensar é em como seria a sensação se o meu veterinário rabugento finalmente tomasse uma atitude.

      

      Wells

      Vim para Wolf Valley para ajudar meu mentor em seus últimos meses na clínica.

      Achei que seria temporário.

      Então conheci Pearl.

      Ela é puro sol e fogo, tudo embrulhado em uma mulher linda e curvilínea que se importa mais com os animais do que a maioria das pessoas se importa uns com os outros.

      No primeiro dia em que a vi segurar um cachorrinho trêmulo contra o peito e sussurrar baixinho para confortá-lo, eu estava perdido.

      Completamente rendido.

      Então, quando meu mentor se aposentou, não hesitei.

      Eu fiquei.

      Mas as coisas são complicadas.

      Pearl trabalha para mim, e tenho pavor de arriscar a única coisa brilhante que tenho aqui.

      Cada dia em que ela está perto de mim é uma tortura.

      Cada sorriso que ela dá para outra pessoa é um soco no estômago.

      E cada vez que ela passa de raspão por mim no corredor, tenho que me lembrar de que ela não é minha.

      Ainda não.
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      Wells

      

          Ela está rindo com aquele maldito entregador de novo.

          Eu não aguento isso.

          Quero dizer, eu amo ouvir o riso dela, mas odeio que ela esteja sorrindo para outro homem. Pearl é minha. Ela só não sabe disso ainda.

          Pearl é a única razão de eu estar nesta cidadezinha. Vim originalmente para Wolf Valley para ajudar meu mentor, Jim Harris, quando ele estava se preparando para se aposentar e fechar sua clínica veterinária. Quando entrei e vi Pearl confortando um cachorrinho ferido, foi o meu fim. Quando ela olhou para cima e nossos olhares se cruzaram, eu rearranjei minha vida inteira para poder ficar mais perto dela.

          Vendi meu apartamento em Seattle, pedi demissão e comprei a clínica do Jim. Agora, estou morando nesta cidade minúscula. Agora, estou sempre perto da minha garota. Mas não é o bastante. Quero estar mais perto. Preciso estar mais perto.

          Fico encarando o entregador até que ele me nota e bate em retirada apressadamente.

          — Vejo você amanhã! — ele grita para Pearl.

          — Não, não vai — resmungo enquanto ele sai.

          — O que disse, Dr. Bennett? — Pearl pergunta, virando-se para mim com um olhar questionador.

          Limpo a garganta. — Nada.

          Ela me lança um olhar intrigado, mas pega os pacotes e segue para o escritório nos fundos. Eu a observo ir, meus olhos seguindo cada movimento seu.

          Quando me mudei para Wolf Valley, pensei que ficaria aqui por seis meses, no máximo. Eu conheceria Pearl, a convenceria de que fomos feitos um para o outro, me casaria com ela e nos levaria de volta para a civilização. Eu amo cidades grandes — lugares onde posso me perder —, ao contrário de cidades pequenas onde todo mundo conhece todo mundo e a vida de todos.

          Em vez disso, já faz quase nove meses, não fiz nenhum progresso com Pearl e, agora que vejo como ela é feliz aqui, estou resignado a viver aqui para sempre. Só não quero mais fazer isso sem ela.

          Estar com Pearl faria qualquer coisa valer a pena. Se ela estiver feliz, eu também estarei. O problema é que não sei como fazê-la minha. Cada dia é uma tortura; estou com Pearl, mas não da maneira que desejo.

          Paguei meus estudos na faculdade e na escola de veterinária, tão focado nos estudos que nunca me preocupei em namorar. Não me arrependo disso — ninguém nunca me interessou antes. Mas agora que tenho Pearl, não faço ideia de como conquistá-la. E ser o chefe dela só torna as coisas ainda mais complicadas. Quero tomar uma atitude, mas tenho pavor de perdê-la.

      E se eu for direto demais e ela pedir demissão? E se ela não estiver interessada em mim?

          É difícil saber se sou sequer o tipo de homem por quem ela costuma se interessar. Perguntei por aí, e parece que ela também nunca namorou ninguém, pelo menos não que as pessoas saibam.

          Às vezes acho que estou progredindo com Pearl, mas então ela age como se me visse apenas como seu chefe e me mantém à distância. Eu odeio isso. Não sei por quanto tempo mais conseguirei resistir à minha garota curvilínea.

          A porta da frente se abre e um novo paciente é trazido. Respiro fundo, observando Pearl sair para cumprimentá-los. Hoje é a noite de Pearl trabalhar até tarde — conferi a escala duas vezes esta manhã. Esta noite é a minha chance. Estaremos sozinhos, já que eu também fico sempre que Pearl trabalha até tarde.

       Eu poderia pedir jantar para nós e poderíamos conversar — como um ensaio de encontro.

          Sorrindo para mim mesmo, imagino nós dois em meu escritório, rindo e comendo juntos.

          — Dr. Bennett?

      Pisco, voltando à realidade. — Sim, Pearl?

          Ela ergue a caixa de transporte do gato. — Sala de exames dois?

          — Sim, perfeito.

          Ela assente, me lançando um olhar estranho ao passar por mim. Eu me emproo, cerrando os dentes enquanto o corpo dela roça no meu. Quero esticar o braço e segurá-la, mas não posso. Ela não é minha.

      Ainda não.

      Suspiro enquanto Pearl entra na sala de exames. Só mais algumas horas.

      Arquivo a papelada do último paciente na recepção e volto ao trabalho.
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      Pearl

      

          Eu costumava amar meu trabalho, mas agora não tenho tanta certeza.

          As coisas eram fáceis quando o Dr. Harris estava aqui, mas desde que ele se aposentou e Wells Bennett assumiu, tem sido… complicado.

          Tenho quase certeza de que sou eu quem está complicando as coisas — eu e minha quedinha estúpida pelo homem ranzinza e estoico.

          Desenvolvi uma paixão crescente pelo homem desde que ele chegou à cidade, e esse encantamento só se intensificou a cada dia que passou. Digo a mim mesma para ignorar, para superar. Tenho certeza de que o Dr. Bennett não sente o mesmo por mim — ou por ninguém, na verdade.

          Ele é quieto, sombrio e irritantemente bonito. Já vi mulheres se jogarem aos pés dele. Tenho quase certeza de que algumas garotas da cidade adotaram animais de estimação apenas como desculpa para ver o Dr. Bennett, mas ele não parece notar os flertes delas. Se nota, nunca retribui, pelo menos não que eu tenha visto.

          Também não ouvi falar de ele estar saindo com ninguém da cidade. Ele ainda é a grande novidade por ser a adição mais recente à cidade, e ele tem uma vibe tão misteriosa.

          Meu celular vibra, e eu o retiro do bolso do meu uniforme, sorrindo ao ver o nome de Coco na tela.

      

      Coco: Já tomou alguma atitude com seu chefe gostoso?

      Pearl: Não!

      Coco: Que chato! Você deveria! Aquele homem te quer!

      

          Balanço a cabeça e guardo o celular de volta no bolso.

          Não sei por que a Coco acha que o Wells está a fim de mim, mas ela está convencida disso desde que ele se mudou para a cidade. Quer dizer, o homem mal fala e está sempre de cara fechada para todo mundo.

      Ao mesmo tempo, no entanto, ele me procura. Ele só fica até tarde quando estou escalada para o turno da noite. Sempre que me vê na cidade, faz questão de vir falar comigo. Nunca o vi fazer isso com mais ninguém, mas me convenci de que ele só está sendo educado por ser meu chefe. A Coco odeia essa teoria.

      Eu vivo pelas noites em que somos apenas nós dois. Passei o dia todo animada sabendo que hoje à noite seríamos apenas eu e ele na clínica.

      Meu celular vibra de novo, e olho para ele bem no momento em que o Dr. Bennett entra na sala de exames. Fico vermelha ao ver o que Coco escreveu e rapidamente o enfio de volta no bolso.

      Wells limpa a garganta. Olho para ele, com o rosto ardendo enquanto imagino nós dois encenando o que Coco sugeriu na mensagem. Juro que o Wells consegue ler mentes, então desvio o olhar e me concentro no gatinho que ele está examinando.

          — Algo importante? — ele pergunta, com um tom de aviso.

      Balanço a cabeça. — Desculpe, não vou mais mexer no celular.

      Ele franze a testa. — Quem estava te mandando mensagem?

          — Ninguém — minto.

          O cenho dele se fecha ainda mais. — Por que você estava corada?

      — Ah, só... sonhando acordada.

      — Com o quê?

      — Hum... — minha voz desaparece, meu rosto esquentando ao lembrar da mensagem da Coco.

      Ele arqueia uma sobrancelha. — Pearl.

      Passo o prontuário para ele, rezando para que ele deixe isso para lá. — Esta é a Mittens. Ela veio para tomar as vacinas.

          Wells parece querer insistir no assunto, mas quando a dona da Mittens entra na sala, ele volta sua atenção para a gatinha e começa a trabalhar.

          Meu celular vibra de novo.

      Os olhos de Wells se estreitam enquanto se voltam para o meu bolso. — Algo que você precise atender?

          — Não. — Estampo um sorriso no rosto. — Vou preparar o medicamento.

      Então saio apressada da sala como se ela estivesse pegando fogo, sentindo os olhos dele em mim durante todo o percurso. Faço uma oração silenciosa para que eu consiga terminar o resto do meu turno sem ficar sozinha com Wells. Algo me diz que ele não vai deixar isso passar, então preciso de uma desculpa para o porquê de eu estar corando com uma mensagem de texto.

          A Holly me chama na recepção para consertar a impressora assim que termino de preparar as seringas. Ela está sempre engasgando, e eu sou a única que consegue convencê-la a voltar à vida. Troco de tarefas com ela, e ela vai para a sala de exames dois para ajudar o Dr. Bennett.

          Consigo passar o restante do meu turno sem ficar sozinha com ele. Isso não o impede de ficar me encarando, no entanto. Consigo sentir os olhos dele em mim o dia todo.

          Quando a clínica fecha, estou metade esperando que ele fique e metade pavorosa com a possibilidade de ele ficar. Não estou preparada para responder às suas perguntas.

          Aceno tchau para Holly e Claire, depois verifico os animais que ficarão pernoitando para observação. Passo alguns minutos com cada um, avaliando suas condições antes de passar para a próxima baia.

          Quando termino, volto para a recepção para responder aos e-mails restantes de hoje e arrumar a mesa.

          Estou no turno da noite hoje para o caso de emergências. Em uma cidade pequena como Wolf Valley, uma pessoa tem que ficar toda semana até pelo menos as 22h. Isso garante que os animais internados recebam sua última dose de medicamento do dia e que alguém esteja de plantão para emergências. Depois das 22h, podemos ir para casa, e as chamadas são encaminhadas para nossos celulares. Felizmente, todos moramos a quinze minutos da clínica e podemos chegar aqui rapidamente se necessário. Em todos os anos que trabalhei aqui, só precisei vir duas vezes, então duvido que trabalharei até tarde hoje.

          Olho para o relógio quando se aproxima das 19h e suspiro. Meu estômago ronca.

      Como se fosse ensaiado, a porta se abre e Wells entra trazendo uma sacola de tacos para viagem.

          Achei que ele tivesse ido para casa descansar, mas pelo visto não.

          — Você está trabalhando até tarde — digo, tentando parecer casual.

          — É. — Ele coloca a comida na minha frente, dá a volta na mesa, senta-se na cadeira ao meu lado e empurra a sacola para perto de mim.

      Eu a abro, tirando os tacos de lá de dentro.

          — Pode comer — ele ordena.

      Sorrio, desembrulhando um dos tacos. — Queso. Meu favorito.

          — Eu sei.

      Faço uma pausa, olhando para ele, tentando não ler demais o comentário. Ele provavelmente já me viu devorando um no almoço ou algo assim.

          Pegando um nacho, mergulho-o no queijo e dou uma mordida. Solto um gemido de satisfação pelo sabor, e o Wells fica tenso ao meu lado. Fico vermelha, envergonhada.

      Ele limpa a garganta. — Quem estava te mandando mensagem mais cedo?

      Engulo um suspiro. Pelo visto ele não vai deixar isso para lá. — Só uma amiga.

          — No que você estava pensando que te deixou tão vermelha assim?

          Minhas bochechas esquentam em resposta. — Eu, ah, não consigo me lembrar.

          — Surpreendente — ele diz secamente. — Parecia ser algo bom.

          Encaro-o, me perguntando se ele realmente é um leitor de mentes. Os olhos dele estão acesos enquanto encontram meu olhar, e meu corpo todo lateja de desejo.

          — Não — eu finalmente consigo balbuciar.

      Ele parece decepcionado com a minha resposta.

          Terminando meu taco, levanto-me para me retirar. — Vou apenas lavar minhas mãos.

      Caminho apressada pelo corredor até o banheiro nos fundos. Retirando o celular, toco no nome de Coco para ligar para ela.

          — Oi — ela atende. — Indo para casa?

          — Não! Ainda estou no trabalho com o Wells. Ele me viu mandando mensagem para você mais cedo e não para de perguntar sobre isso. Sei lá, as coisas estão tão… estranhas!

          — Estranhas como?

          — Eu ainda estava vermelha depois da sua última mensagem, e agora ele quer saber o que dizia no texto.

          — Conta para ele.

      Eu gemo, passando a mão pelo rosto. — Meu Deus. Por favor, seja útil.

          Coco ri. — Eu estou sendo! Diz que você quer ele. Depois façam um sexo quente e apaixonado por toda a clínica.

          — É, vamos dizer que eu não faça isso e mantenha meu emprego — rebato.

          — Estou falando sério! Conta para ele uma das fantasias sexuais que você já teve com ele. Veja como ele reage.

          — E depois? Ele me rejeita e eu fico presa trabalhando para ele para sempre? Não, eu não aguentaria isso. Não conseguiria encará-lo nunca mais. Eu teria que arrumar um novo emprego e me mudar.
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